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Realmente sen- 

sacional 
Está noticiado que di- 

versos leprosos recolhidos 
ao hospital da Candelaria 
de S. Ohristovão tiveram 
alta, curados, 

Leprosos curados ? Se- 
rà possivel ? Atêô ao pre- 
sente, segundo o depoi- 
mento de reputados hy- 
gienistas, o mal de Han- 
sen é incuravel ; e a se- 
gregação dos enfermos em 
loprosarios tom apenas por 
fim impedir a propagação. 

Em taes condições, a 
noticia de que se encon- 
trou no Brasil o meio de 
debellar a morphéa gsur- 
prohendo, mas, natural- 
mente, de um modo mui- 
to agradavel. 

Conta-se que um chimi- 
co industrial, lidando em 

paiz, teve ensojo de, for- 
tuitamente, verificar a 
sua utilidade contra cer- 
tas feridas robeldes, entre 
as quaes a famosa ulcora 
de Baurú, 

Communicado o tueto ao 
director do hospitial de 
S. Christovão, foram ini- 
ciadas experiencias da 
planta em questão, com o 
oloo de chaulmoogra, uni- 
co especifico relativamen- 
te officaz, conhecido con- 
tra a lepra. 
-Essas esporiencias, a- 

companhadas de succossi- 
vos exames bacteriologi- 
cos, vieram demonstrando 
a eliminação do bacillo, 
do modo que em oito mo- 
zes do tratamento eysto- 
matico puderam os enfer- 
mos ter alta ombora obri- 
gados a perivdicos exames 
de sangue. 

Serà realmente. verda-! 

  

  

    

LAL 
Olavo Bilac tambem soffria 

do mal pue sofrem todos os poe- 
tas: a falta de dinheiro. Certa vez, 
por exemplo, achando-se em aper- 
turas nonatanhas mandou a Arlin- 

ragoso, amigo bahiano que 

lhe devia dinheiro, o seguinte so: 
neto de Feclam mação : 

o” Arlindo Fragoso! O lyrio da Bahia ! 
Pharol do meu desejo, estrelia do meu sonho ! 
Na borrenda escuridão do meu viver medonho, 
Deixa cahir, Arlindo, um raio de alegria ! 

Sempre que mingua o pão, sobra a melancolia... 
Nem um olhar de amôr, nem um rosto risonho ! 

Quasi nenhum dinheiro... o muita carestia. 

Arlindo, o meu negocio ? O meu negocio, Arlindo ? 
Salva-mo desto abysmo em que me vou sumindo, 
Dá-me um sorriso teu que o meu soffrer applaque ! 

Pensa no meu amôr.,. Não me desfavoreças ! 
Não te esqueças de mim, Arlindo, não te osqueças 
Do Olavo Braz Martins dos Guimarães Bilac ! 

  

zes, como o leito de Ulys- 
ses, nas camadas mais 
profundas do massapé, em 
que dormem para sempre 
mortos de que venho. A 
fala que me embaloa no 
berço, descançada e can- 
tada, espero Qquvila, ao 
despedir-me do mundo, 
nas orações da RRdulaa EO 
em minha terra, de 
nha terra, para moinho 
terra tenho vivido; e inca-, 
paz de servil-a manto « de, 
vo, preso-mo de * 
quanto posso». Taos e 

mediatâmente pelo assum- 
pto, fornecendo ao creader 
do methodo milagroso to- 
das as facilidades, todas 
as possibilidades para que 

| prosigam os ensaios, afim 
de que ellas aproveitem a 
todos os innumeros hanse- 
nianos do Brasil. 
  

Suudação do Professor 
Alcantara Machado, no 
banquete offerecido à 
doutora Carlota de 

Só vejo, em toda parte onde os meus olhos ponho, 

Queiroz : 

«Paulista sou, ha qua- 
trocentos annos. Prendem- 
me ao chão de Piratinin- 
ga todas as fibras do co- 
ração, todos os. imperati- 
vos raciaes. A mosa om 
que trabalho, a tribuna 
que occeupo nas escolas,   bléas politicas, d ito 
nos tribunaes, nas assem-|   

lavras em que puz todo 
o meu orgulho de paulie | 
ta, pode fazel-as suas, cor 
tanto ou mais direito O 
que eu, Carlota Feres do 
Queiroz, a 
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US UV pupat 

Ultima hora 

'ontra osboateiros 

Sabemos que a poli- 
ta vae dar caça aos E 

oateiros que vivem 
alar em mudança de 

  

overno. : 
Sabemos tambem que o 
ninistro da Justiça, vae 
andar essa gente pa-. 

ta a «Ilha dos Porcos». 

Calçados 
“, Vão ver a vitrina da 
Casa Stella, onde seacham , 
axpostos os mais lindos 
calçados madernos. 
Antonio Filipponi 

  
O melhor jornal 

Para assignaturas do 
grande rotativo «O Esta- 

e S. Paulo», procure o 
r. Benedicto Gomus dos | 
antos, agente Aga 
e. 

“O Brasil tem por. “desti- 
o ser um paiz agricola ; 

toda a acção politica ten- 
dente a desviallo desse 
destino é um crime con- 
tra a natureza e contra. 
os dULereraaa humanos. 

“Alberto dae 

0 melhor, sortimento 

“Envejinhas 
O «cara de indio> inve” E 

aA 
ogyana de Luz e Força - 

que” estamos publicando e 
por isso j ni entrou com o seu 
«joguinho».. 

«Cara, de indio>, dá o fóra,. a 
Es a aa mota 
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Angelo Guerra 
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ello      Um app O PRINCIPE aquella das duas cidades 

  

08 Nossos assignantes : , e É ue violar o presento 

ds, a te DOS CIGARROS Clemençeau Dr. João Ferreira Neves ; Gonpranims. ouisoehio 
roglyphos tambem alí en- 

  

  

     

uevarturufato de compl - j Resid. e Cons. : Rua Xavier Ri- tons do pápiei» como ho- 
xão sobre o nosso plane Sa ntos |sahirem antes de tôr che- beiro S/N. Tel. 257 

: : É 
men: É z h ] É a * |contrados informâm que, 
los Rue Corretor de café pio fraco bom umoris Ed : MEDICO : |annos apóso tratado, He 

o PEER oa PESAR H E Quando era director da/ 5 : tropas do Unina invadi- 
é ê ES Encarroga-se de vendas de café em arma- EcAurore», o Tigre mandou| : Clinica geral. Molestias de se- : | ram Lagasch, sem que os 

= 2 gê ERAS REGA! affixar na redacção esto) : mhoras. Partos, molestias de cri= : pn pa qo 

B iptori i . naquella - A E 2ãs Escriptorio: rua do Commercio, 41, sala, 11 “a BO 08 ENTOS, TO anças e regimens alimentares  : aa tado doa 

E E: E Roo a E 
Ss ERRA dactores o favor de não : liam os tratados, tão «chif 

  
  

  

    
  

   

  

   

  

   

    
         

    

    

o illominae & mentalid ADORAVEL gado», a na 

abiiado a NUTURA Um preto cana Ultima hora - À É 
lhos do espirito para ia ser exonera ds A celebridade | | | 
seja ovitada a estemid e d o ar d R ezen d (e g5EL o ao ministro para nine Um professor loncrino |] e COMO DJ + à 

a ; y BE! E explicava a sub-divisão ateiros 
“ Rea a o a Corretor Official de Café ) géEs SE Ê il E aaa B RR mamiferos. Para né Um Erva aichadlor Rd Naga mao 

da justiç: ivi ES q Bs i cordar aos alumnos a or-|808 que proc! Es abemos que a pot- 
assa Go a Ea e ER g & pd Dean coa kangurús, porgun-) vações na Rom Icia dae dar caça aos 
destinos das nações, a near SESSE Cu É É — Mas afinal à fog pesoaH “lboateiros que vivem «a 

! x EGES E eo ques illa recoberto de hyero qa que dus chegui financiamento j Ega si mo aconsam ? Do aér um) e anRm a ia a que, após NTE aê em mudança de 

ponsabilidade. Ss E Rua do Commercio, 41 — Telep. 3724 Eriio E) Es incompotonte, um imbecil?! lhos encolhidos, em Neue dificuldade, foram deci-| governo. 
pesa sobre os hombro: Santos êES EE E Ê — A accumulação é per-|nos pulos e com os pés|frados. gorta sms oe emos tambem que o 
assim sendo, tratem : mittida... — respondeu 0 para f um tratado de PAZ | jp ;syro da Justiça, vae 

  

óra? 
n aum aa siG ada 3.000 annos an- E 

Rd tes de Ohristo, entro duas | Mandar essa gente pá 
Ícidades sumerianas, La-|ra q «Ilha dos Porcos». 
'gasch e Unina, que vil — 

Calçados 

conservado. — “Charles Ohaplim ! 

Goa BOA MUSICA Ea em guerra havia se- 
Na tribuna da Camara, os. — «Os governos de 

Vão ver a vitrina da 
Casa Stella, onde seacham , 

m deputado não cessa de| Aguardem aos sab-|j igndoR SED ATnA SE testi 
finterrompelo. O grandelbados à irradiação P. gravado no bloco — regol- 
ni poe que o deixe p (1, 9, voz de Cam-|vem acabar com a que-|expostos sp lindos 

e ados ma rella que os separa, Obri- | calçado! 
Es Mas eu tenho o ple- gia das ps bão ER por ao a partir| Antonio Filipponi 
o direito... — começa da do presen- 

Tigre, com um sorriso per- 

verso, E o ppa foi| voce: 
seus A a 

paso Pharmacia C vas se ani dia Í er 
dia, a sciencia tem-se n en Ta 

tiplicado muito, os homi Hi É “- 
estão voando e à a ? Í & | 
principal sustentaculo « raus Ino ere ra mao 

o eiroggadano Os À Grande e variado sortimento de drogas, productos 
é chimicos e pharmaceuticos 

Es ad SStessoal habilitado para servir á sua distincta. clientella 
Pp: o om a maxima presteza e esmerado | asseio, | estando á 

deias do que a vôs, S y 

Eae 
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  E” o numero do tele- 
ns e do Salão Bar- 
ros, o árua Marquez    

  

   

      

        

  

  meira se convon 
cer de que os anauns 

cios publicados nes- 

   

    

  

      

  

           

  

    

BRR IA nha [o ta do serviço os dois socios componentes da firma |ta folha são bem divulga adversario. F te tratado, à viver sem- O melhor jornal 
mais coisas porque té dustino é Gaspar Pereira da Silva, |dos o dãooptimos resulta: — Sim — cipal ictas pro om paz e, de com-) Para assignaturas do 
mêdo da prisão é não pi conhecidos pharmaceuticos. dos, lemenceau — o senhor| Fructas deliciosas só na|mum aecordo, imploram |prande rotativo «O Esta- 

que tenham Té nas vos 

promessas, Uma gran 

parte dos homens só per 

no male se fochassem as. 
deias os mãos destruiri: 

   

os bons, Ponde, Senhor Praça da Independencia, 15 =Pinhal 
coração de cada homi 

perverso o amor que 

Preços modicos. 

TELHPHONE-29 

  

brepuja a todo o enten 

, mento como, fizestes r 
tempos antigos em que 
mortaes fallavam com 

 unjos, vossos emissarios 
Ê deniel as veredas tort! 

que, 4 
boca nas alturas 6 qu 

an bons'o, 
di “homens,  Evitae, 

é Benq que a E eus do- | 
d 

SEVERA 500 
SERVIMOL-O COM 

PRAZER 

to para Rose como. p 
|ra senhoras e crianças 
as melhores do mun     

   

     

    

   

  

    
        

o a RE RA a, 

DINA, SUDANGELO 

   

  

   
  m o direito de dio o 

que quizer, menos o de fa- 
er o meu discurso |... 

* a * 

Quando falava de um 

loputado radical-socialis- 
, declarou : 

| — Mesmo quando eu és- 
vér com um pé no tumu- 

, estaroi com o outro na 

Parte posterior desso Bu: 

ES o 
Não se esqueça 

aça à eua roupa na 
AMuintaria Peigo, 

a     
Casa PIEROTTI. aos deuses que destruam 
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de S. Paulo», procure o 
sr. Benedicto Gomus dos 

A ê um crime con- 

“ltra a natureza e contra. 
os interesses humanos. 

“Alberto Torres 

Om 
de EA para. 

sa intro   

anta, agente nesta cida- 

|crianças, está na Ca- s
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planetario | A rERovemen a erapãs 
Sedas, que a popul 

E talhos são de 4 metros pa vindas da lua, Nossas re- 
transmissões — Vantagens do:anno, Approveitem, 

O radio inter= gotahos de Belas garantidas, mara MEO: 
9 liquidação de retalhos do 
Casa Sellitto ostá fazen- 

Communicações: insistentes do em seu balcão oxclusivamente a dinheiro, Os re- 
ra baixo é é, só até ao fim 

  
da navegação interplaneta- 
ria—Os «planetas amigosa) «x, navegação interplane- 
(Serviço especial da U. J. B., taria», estando proxima a 

É para <A Noticia») solução desse problema, 
E, Nos primeiros tempos, dentre em pouco, podere- 

quando o Radto foi fran-|Mos «de visu» estabolo- 
queado ao publico, um |Cer a verdade ou não des- 

inglez entron numa esta- | Ss hypotheses, firmando 
ção e dirigiu um telegram-| Com os «habitantes dos 
ma endereçado aos habi-| Planetas amigo». tratados 
tantes de Marte, com ros-| Commerciaes, que desato- 

, posta paga... guem os nossos mercados 
O telegramma: foi trang-| Abarrotados.., Alerta plan- 

mittido atravez do micro-| tadores de café... 
phone; não se sabe até 
hoje se esse telegramma| Essencias para 
chegou a Marto ou se, lá PERFUMES 11 
chegando, ja foi decitra- 

  

   
     

   O su Violeta 
No entanto, o caso se) Ciclamin 

tornou conhecido e não Narcizo Negto 
poucos sabios aproveita- Amante 
ram à idea, tentando tor-| Paris amado 
na-la realidado. x Noite de Noel 

Signaes sã o enviados Embalsamado, ete.    

sem conta para a Terra, EMBRIAGADORAS! 
mas não sabemos como 
interpreta-los. No mez do INEBRIANTES ! y 
Outubro, numa noito bo-| Façam seus podidos pelo 

  
nita, de ceu muiito claro, Telephone, — 1-8 4 
em um observatorio da| Pharmacia 
Tehecoslovaquia, um te- — Sta. Agueda 
lescopio dirigido para a 
lua, conseguiu photogra- 
phar uma cellula photo-| —— 
electrica, que foi copiada º . 
e ampligda, Ô incognito 

Os amadores, quo esta- 
vam attentos à experien-) q principe Jorge de In- 

cia, puderam ouvir um] piaterra, que acaba do ca- 
ruido singular que cessou | sar-so com a ptinceza Ma- 

quando a lua sahiu do fó-rina, referia a seguinte a- 
co do telescopio, necdota de seus tempos de 

Experiencias nesso sen- noivado : 
tido foram foitas pelo ge-) «Quando o principo do 
neral Forrié, sobre o G al lo 8 6 eu visitâmos, 

1 for , Ontrámos uma 
Comunicados á Acade- noite num cinema. Não 
“mia di pindias: fomos reconhecidos por 

3) 
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ninguem e isto nos deixou 
satisfeitos 

«Ao terminar a repre- 
sentação, vimos uma ex- 
traordinaria massa popu- 
lar estacionada deante do 
cinoma, Naturalmente, ti- 
nham-nos reconhecido, 

«Mou irmão pediu ao di- 
rector da casa que nos in- 
dicasse uma sahida sgere- 
ta. Assim o fez e ao des- 
na se de nôs, destulpou- 

: «Vossas Altezas per- 
o arão à multidão que 

obstruia. a passagem. E” 
que aguardavam a sahida 
de Greta Garbo...» 

«Desdo então, concluiu 
o principe Jorge, tenho 
prescindido do incognito 
quasi em absoluto.» 

CAFÉ 
Antonio Monteiro & Peroi- 
ra, compram e vendem ca- 
fé, em São João da Grama, 

Informações ma 

Casa Martorano, 

  

«Conferencia 

espirita» 
No Templo da Associa- 

ção Espirita Vicente de 
Paulo, terá logar, Domin- 
go, à8 19 1/2 em ponto, u- 
ma conferencia sobro as- 
sumptos espirituaos pela 
senhorinha Hermínia Gno- 

“ei, membro da Federação 
Paulista da Capital, 

Entrada franca. 

lnmuncia nesta Talha     

   

      

    

    
   

    

      
   

    
   
     

     

  

vel, anda pondo 
uma tonalidade clara, fi 
turista ; despejando . 
das de luz cegante na! 
calçadas garridas, 
tadas pelo riso claro dai 
mulheres... 

sagio de desgraça, inten: 
sificando minha  angusti 
expectante, paira a certo: 
za de uma espera inutil 
interminavel ... 

«+. de um desejo ma 
logrado de possuir-to, 
ma sonhadora que não ven! 

e nem virãs, 
para minha desdita, 
para minha desgraça 

EUPROPRI 

       

           
     

        
        

    

  

    
    JosÉ NEVES . 

é o cirurgião dentista da 
pel to asseio e da 

rapidez, 

        
        
     
      

    isso que elle tem 
sempre Eta clientela: 

Ninguem póde contesta 
est 

   
        

    
    
                

              

          

     

  

do à forca. Tendo fallec! 
o carrasco, foi ajusta 
um camponez para exe 
tar o ro, mediante o 
mio de 4 salamius. 

O camponio sahiu-so 
mil maravilhas o soma! 
dopois, falto de dinhei 
foi a palacio, 
— Senhor — disso 

estou sem dinheiro, 
E se V. M. quizer q! 

eu me encarregue do 6 
forcar toda a populaçã 
meio salamins por ci 
ostaroi às vossas ora 

  

    

  

       

         
     

       

    
    

  

    
   

    
  

   
      

Sa B. Carvalho. Mor dos 
— CIRURGIÃO-DENTISTÁ 

COROAS E PONTES — PIVOTS — DENTADURAS 

      


